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Entre as lagartas que causam 
desfolhamento da soja no Brasil, 
PANIZZI et alii (3) consideram a 
Anticarsia gemmatalis Huebner, 
1818, a principal espécie. Essa 
lagarta ocorre todos os anos na 
cultura da soja, podendo causar 
perdas na produção, dependendo 
da época e intensidade de infesta­
ção. Segundo WILLIAMS et 
alii (4), o período mais importan­
te para observar a lagarta da soja 
A. gemmatalis é aproximada­
mente perto da floração e depois 
desta, pois é nesse período que 
ocorrem os maiores prejuízos e 

quando as medidas de controle 
são perfeitamente justificáveis. 

Dentre os métodos de con­
trole de pragas que existem, en­
contra-se o uso de variedades re­
sistentes que, de acordo com 
TURNIPSEED & KOGAN (5), é 
uma tática de controle altamente 
desejável, com excelente potencial 
para regular populações de inse­
tos pragas em sistemas de manejo 
integrado. 

Com relação à resistência va­
rietal à lagarta da soja no Brasil, 
LINK & TARRAGÓ (6) testaram 
cinqüenta e cinco variedades e 



oito linhagens em relação à inten­
sidade de desfolhamento causado 
por lagartas, sendo 80% A. gem-
matalis: concluíram que as varie­
dades Lee-68 e Faxinai sofreram 
um desfolhamento médio entre 10 
e 25%, enquanto a IAS-2 e a 
linhagem CTS-18, um desfolha­
mento médio superior a 75%. 

DALL'AGNOL et alii (7), 
observando em condições de cam­
po o comportamento de dezesseis 
linhagens e quatro cultivares de 
soja, constataram que o cultivar 
Hardee apresentou as folhas leve­
mente perfuradas por lagartas, 
patriotas, burrinhos etc, enquan­
to IAS-2, IAS-5 e Bragg apresen­
taram as folhas quase que total­
mente destruídas. 

LARA et alii (8), em um en­
saio preliminar de resistência de 
soja a A. gemmatalis e Plusia oo 
(Cramer, 1782), utilizando 121 
linhagens e variedades comerciais, 
observaram que as linhagens FAJ-
291; 345; 13; 71; 249, e a varie­
dade Prata foram as mais resisten­
tes à A. gemmatalis, enquanto as 
linhagens FAJ-70; 173; 350; 60; 
156 e 232 se comportaram como 
altamente suscetíveis. Em relação 
a P. oo, as linhagens FAJ-44; 
137; 150; 406 e 'Hardee' foram as 
mais resistentes e FAJ-93, 164, 
173 e L-652-3, mais suscetíveis. 

GONÇALVES & SILVA (9), 
avaliando a resistência de 32 in­
troduções de soja a insetos masti-

gadores, onde houve maior inci­
dência de A. gemmatalis, concluí­
ram que os PI 281888, PI 283326 
e PI 324068 foram os menos da­
nificados, quando comparados 
com o cultivar Davis, que foi a 
testemunha suscetível e sofreu 
30% de desfolhamento. Os PI 
165671, PI 200492 e PI 159926 
foram os mais danificados. 

Devido à ocorrência de um 
surto populacional de lagartas da 
soja na região de Barretos (SP), 
realizou-se o presente trabalho 
com o objetivo de avaliar a por­
centagem de área foliar comida 
pelas lagartas em doze cultivares 
de soja. 

Material e métodos: Esse 
trabalho foi realizado em um 
experimento de cultivares de soja 
instalado pela Seção de Legumi-
nosas do Instituto Agronômico, 
Campinas, no município de Bar­
retos (SP). O experimento foi 
constituído de onze cultivares e 
da linhagem D 72-9601-1, resul­
tante da seleção para cor marrom 
de pubescência realizada na 
linhagem D 72-9601. Os cultiva­
res e a linhagem, com as suas 
respectivas origens, encontram-se 
no quadro 1. Todos os cultivares 
e a linhagem apresentam ciclo 
bastante semelhante, o que resul­
tou num florescimento pratica­
mente uniforme de todo o campo 
experimental. 
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O delineamento experimental 
utilizado foi o de blocos ao acaso 
com quatro repetições, totalizan­
do 48 parcelas. Cada parcela foi 
constituída por quatro linhas de 
6m de comprimento, espaçadas de 
0,60m. O campo experimental re­
cebeu os tratos culturais conven­
cionais e ficou sujeito à infesta­
ção natural dos insetos que nor­
malmente incidem nessa cultura. 

Não houve possibilidade de 
identificar as espécies de lagartas 
que estavam ocorrendo, pois, de­
vido ao grande surto, com média 
de cinqüenta lagartas por metro 
linear, houve necessidade de pul­
verizar o campo experimental. 
Todavia, em visitas anteriores, 
observou-se que havia uma pre­
dominância da lagarta da soja, 
A. gemmatalis. Anterior ao ata­
que das lagartas, houve ataque de 
besourinhos da família Chrysome-
lidae, porém os seus danos ficaram 
mascarados pelo intenso ataque 
das lagartas. 

Por ocasião do estádio final 
de florescimento e início de for­
mação das vagens (23-1-78), fo­
ram. coletadas vinte folhas do 
topo e vinte da porção mediana 
das plantas de cada parcela. Esse 
método de amostragem foi basea­
do no proposto por KOGAN et 
alii (10), que sugeriram a coleta 
de vinte folíolos em cada uma das 
regiões das* plantas anteriormen­
te referidas. Em seguida, esti­
mou-se visualmente a porcenta­
gem de área foliar comida pelas 

lagartas em cada folíolo separa­
damente. 

Na análise dos dados ( u ) , 
as médias foram comparadas pelo 
teste de Tukey ao nível de 5%. 

Resultados e conclusões: As 
médias das porcentagens de área 
foliar comida pela lagarta da soja 
nos doze cultivares, para folhas 
coletadas no topo e na porção me­
diana das plantas, encontram-se, 
respectivamente, nos quadros 1 
e 2. 

Observa-se, pelas médias, 
que não houve diferença na por­
centagem de área foliar comida 
pelas lagartas entre as folhas co­
letadas no topo e na porção me­
diana das plantas. 

O cultivar IAS-2 apresentou 
a maior porcentagem de área fo­
liar comida pelas lagartas, tanto 
em folhas do topo como na por­
ção mediana das plantas. Esse 
resultado está de acordo com o 
obtido por LINK & TARRA-
GÓ (6) e DALL'AGNOL et 
alii (7) e evidencia a suscetibili-
dade desse cultivar ao ataque da 
lagarta da soja A. gemmatalis. 
Comportamento semelhante a 
IAS-2, ocorreu com o cultivar 
Prata. Esse resultado, todavia, 
difere do obtido por LARA et 
alii (8), que apontaram o cultivar 
Prata entre os mais resistentes 
ao ataque de A. gemmatalis. 

O cultivar IAS-5, por outro 
lado, foi um dos menos comidos 
pelas lagartas, quando compara-
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do com o IAS-2, diferindo das 
observações de DALL'AGNOL et 
alii (7), que encontraram esse 
cultivar entre os mais comidos 
por lagartas, patriotas, burri-
nhos etc. 

Essas diferenças no compor­
tamento de alguns cultivares não 
devem ser consideradas definiti­
vas, pois, da forma como foram 
conduzidos os diferentes experi­
mentos, houve ocorrência dé mais 
de uma espécie de inseto. Há, 
portanto, necessidade de testar 
os cultivares para cada espécie, 
separadamente, para que se pos­
sa obter melhores conclusões. 

A linhagem D 72-9601-1, re­

sultante do cruzamento D 66-8666 
x (Bragg x PI 229358), apresen­
tou a menor porcentagem de área 
foliar comida pelas lagartas, em 
relação aos demais cultivares ob­
servados. Segundo informação pes­
soal do Dr. E. E. Hartwig (12), 
essa linhagem foi selecionada pa­
ra resistência a Pseudoplusia 
includens, sendo a menos injuria­
da por essa lagarta quando com­
parada com outros cultivares. Os 
demais cultivares distribuíram-se 
nos intervalos de 48 a 92% e 53 
a 88% de área foliar comida pe­
las lagartas, para folhas coleta­
das, respectivamente, no topo e 
na porção mediana das plantas. 

PERFORMANCE OP SOYBEAN CULTIVARS IN RELATION TO THE 
LEAP AREA EATEN BY CATERPILLARS 

SUMMARY 

Differences in the amount of leaf area eaten by caterpillars, among 12 soybean 
cultivars, were evaluated in Barretos, State of São Paulo. A high natural infestation of 
caterpillars occurred and the amount of leaf area eaten was evaluated just after it. 
The main species involved was Anticarsia gemmatalis Huebner, 1818 (Lepidoptera 
Noctuidae). The plants were at the end of the flowering stage, A sample of 20 top 
leaves and 20 leaves from the middle part of the plants was utilized to evaluate 
the damage. 

The cultivar IAS-2 had the highest percentage of leaf area eaten (top leaves 
92,42% and middle leaves 88,34%) and the line D 72-9601-1 had the least (top leaves 
48,38% and middle leaves 53,19%). There was no significative difference between the 
top and middle leaves. 
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